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INTRODUÇÃO  

 

• A Política Nacional de Atenção à Saúde da Criança (PNAISC), instituída através da Portaria nº 1.130, de 05 

de agosto de 2015, reconhece a criança como prioridade; 

 
• Engloba ações orientadas ao cuidado humanizado e qualificado a gestação, parto, nascimento e ao recém-

nascido (RN), incluindo os prematuros; 

 

• Formulação e Implementação da política... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Neonatos prematuros são os nascidos com idade gestacional inferior a 37 semanas e os de baixo-

peso, aqueles com peso inferior a 2.500g sem considerar a idade gestacional (ANDRADE, 2019). 



INTRODUÇÃO  

O CUIDAR 

 

Relacionado com a construção de uma teia de relações, produzida pelos 

trabalhadores dos diferentes pontos de Atenção da Rede.   
(Feuerwerker,2013) 

 

 
 

 

 

 

 

 

              Fonte: Arquivo Pessoal 

 
 



INTRODUÇÃO  

REDE de Atenção à Saúde (RAS) 

 
 No Brasil, as RAS são definidas como “arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de 

diferentes densidades tecnológicas que, integradas por meio de sistemas de apoio técnico, 

logístico e de gestão, buscam garantir a integralidade do cuidado” (BRASIL,2010). 

 

Redes Instituídas de Serviços  

 

X 

 

Redes Vivas 

 

• Redes Vivas: o usuário produz e protagoniza, de forma singular, os acontecimentos de seu 

processo de cuidado (Merhy e colaboradores, 2016). 

 
 
 



INTRODUÇÃO  

 

 
 

• A criança, necessita transitar entre a Atenção Básica (AB), a Atenção Hospitalar (AH) e entre o Centro 

Especializado de Reabilitação (CER), de forma contínua – Cuidado Compartilhado/ Ações Integradas; 

 

• O Método Canguru é uma das referências estratégicas para o cuidado ao RN – Um cuidado com qualidade 

técnica e humana; 

 
 

Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Guia de orientações para o 

Método Canguru na Atenção Básica : cuidado compartilhado, 2016.  

 
Fonte: ANDRADE, Niedja Karoline de Souza. O cuidado compartilhado ao recém-nascido de risco: percepção dos profissionais de saúde da 

estratégia saúde da família. 2019. 93 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Saúde da Família, Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte, Natal, 2019.  

 



REVISÃO DE LITERATURA  

 

• O Método Canguru – Atenção Humanizada ao RN prematuro ou de baixo peso (grupo etário 

vulnerável) – articulação entre os diferentes níveis de atendimento em saúde; 

• O cuidado compartilhado na Rede de Atenção à Saúde – AB/AH/CER – Seguimento do RN de risco – 

Articulações intersetorias;  

• Fragilidade no compartilhamento do cuidado entre os diferentes pontos de Atenção da Rede – Rede 

instituída e a Rede “real”; 

• Espaços de Educação Permanente em saúde – Potencialidades e fragilidades da Rede 

 

 

 
 

De acordo com Gigante e Campos (2016), a educação permanente é prática educativa que 
engloba ações em saúde, a fim de unir o conhecimento prévio dos trabalhadores ao 

aprendizado contínuo para favorecer à transformação da realidade.  

 
 

Fonte: GIGANTE, Renata Lúcia; CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa. Política de formação e educação permanente em saúde no 

brasil: bases legais e referências teóricas. Trabalho, Educação e Saúde, [S.L.], v. 14, n. 3, p. 747-763, dez. 2016. FapUNIFESP 

(SciELO).   



OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL 

•  Qualificar as ações de cuidado à criança prematura e/ou de baixo peso, em espaços 

de Educação Permanente com os profissionais dos diferentes pontos da Rede de 

Atenção à Saúde. 

 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

•  Apresentar a linha de cuidado à criança prematura e/ou de baixo peso conforme 

legislações e orientações vigentes; 

• Promover espaço de diálogo entre os diferentes pontos de Atenção da Rede, para 

analisar o cuidado instituído e a vivência cotidiana dos serviços; 

• Sistematizar as principais potencialidades e fragilidades da linha de cuidado a 

criança prematura e/ou de baixo peso. 



ESTRATÉGIAS  

OFICINA 

 

•  Maternidade 

•  Unidade Básica de Saúde/ DS  

•  Centro Especializado em Reabilitação  

 

 

INTERVENÇÃO 

 

1) Oficina com profissionais que fazem parte do cuidado à criança nos três pontos de Atenção da Rede: a Atenção 

Primária, Atenção Hospitalar e os Centros Especializados de Reabilitação;  

2) Socialização das discussões para apresentar as potencialidades e fragilidades da linha de cuidado da criança com 

risco para o desenvolvimento; 

3) Reunião ampliada com a participação de gestores e trabalhadores para apresentar as potencialidades e fragilidades 

da linha de cuidado da criança. 

 

              

                 

           

 



ESTRATÉGIAS  

Comunicação em Saúde 

 

  

Abertura de espaço para um diálogo que possibilite 

a construção de novos arranjos para o enfrentamento das situações 

de saúde, sendo a Educação Permanente estratégia fundamental para a  

implantação da comunicação das ações em saúde. 

 

Articulação de REDE 

 

Fortalecer a integração entre a Atenção Hospitalar, Atenção Primária  

e Atenção Especializada na promoção e na vigilância do 

desenvolvimento da criança de risco na Primeira Infância. 

 

 

 

              

                 

           

 



 
EXPECTATIVA 

  

 

 

• Promover espaço de diálogo entre os diferentes 

pontos de Atenção da Rede, para analisar o cuidado 

instituído e a vivência cotidiana dos serviços; 

• Sistematizar as principais potencialidades e 

fragilidades da linha de cuidado a criança com risco 

para o desenvolvimento 

• A família precisa está inserida neste contexto. 



EXPECTATIVA  

Compreender os processos de cuidado que envolve a rede instituída e aquela vivenciada pelo usuário (redes 

vivas): 

 

 O Cuidado Compartilhado entre os níveis de atendimento; 

  

 A Linha de Cuidado           “Percurso Assistencial”          AH - AB – CER; 

 

 A Comunicação entre Profissionais e Serviços; 

 

 O Atendimento de Reabilitação – CER; 

 

 A Educação Permanente em Saúde. 
 

De acordo com Gigante e Campos (2016), a educação permanente é prática educativa que engloba os participantes 

das ações em saúde de maneira compactuada, a fim de unir o conhecimento prévio dos trabalhadores acerca das 

problemáticas ao aprendizado contínuo e à transformação da realidade.  
 

 

 

 

 



  Famíllia 

 Educação 
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Reabilitação 

 
 
 
Articulação de Rede... Desafio 

Rede de Cuidado Integral: 
 
• Modelo biopsicossocial; 
• Ações Intersetoriais; 
• Fortalecer a comunicação; 
• Educação Permanente – sensibilizar e qualificar; 
• Integração e articulação dos pontos de Atenção da 

Rede de Saúde; 
 

 
• Recomendar o Cuidado e não uma técnica/terapia. 



Uma história de superação...  
 

  A fala de uma mãe....  
 

“Olá! Me chamo Clécia e vou aqui escrever um pouco sobre a melhor parte da minha vida... 

No começo tudo ia tranquilo... No quinto mês as complicações começaram, meus pés e pernas  

doíam muito e estavam visivelmente inchados. Fui ao médico... Me informou que eu deveria 

procurar uma maternidade o mais rápido possível... 

Pesando 530g com 26 semanas e 31 centímetros, nasceu meu maior                                                   

 presente... Quando a vi, meu coração encheu de alegria e esperança...                                                   Fonte: Arquivo Pessoal                                   

Os dias foram passando e todos os dias eu estava lá... Eu chorava por não ter muito o que fazer, me 

via naquela  situação impotente, sendo a minha única contribuição, minha presença e um pouco do  

meu leite... Com o passar dos dias ela foi ganhando peso e ia para o colo da mamãe todos os dias... 

Um dia..., após o almoço, ao olhar para ela vi que estava pálida... E os médicos informaram que ela  

precisava de transfusão de sangue... Quando eu achava que estava tudo bem... Eis que aparece  

uma hérnia inguinal...                                                                                                                                                                                                                     

                                            2014 



Uma história de Superação 

  A fala de uma mãe.... 

...Os dias se passavam...finalmente iria para casa, e melhor, com minha filha... Minha ficha caiu,  

estávamos começando outra trajetória, só que agora em casa. 

Os meses foram passando, e mesmo ela um pouco maior..., se sufocava... À noite toda eu acordava 

 para averiguar se ela estava respirando, pois sempre estava com o nariz entupido. 

Começamos as sessões de fisioterapia..., a cada semana minha princesinha respondia melhor aos estímulos,      Fonte: Arquivo  Pessoal, 2015 

 a cada semana ela me surpreendia...Os dias foram passando e todas as crianças começaram a andar,                                                                     

comecei a ficar preocupada, pois achava que minha filha não caminharia... Ela enfim perdeu o medo 

 e começou a caminhar... 

O tempo passa e a cada dia ela fica mais linda e esperta, cada dia uma nova descoberta. Mamãe a cada dia 

 se apaixona ainda mais, pois a cada dia ela aprende e ensina muitas coisas para todos nós...” 

                                                                                                                                                                                  

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     05 /11/2021 



 Uma história de Superação 

 

 

 

           

Com apoio e amor da família e da equipe de saúde, ISLEY superou  

muitos desafios. 

 

 

                                                                    
 

 

 
                                     Fonte; Arquivo Pessoal,2016 
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